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PATRIMÓNIO O repto foi lan-
çado pelo próprio presiden-
te da Câmara do Porto: 
“Dada a quantidade e quali-
dade de órgãos de tubos que 
tem a cidade, pergunto se 
não seria a altura certa para 
apresentar uma candidatu-
ra deste espólio a Patrimó-
nio Mundial?”. Ideia que é 
bem recebida pelo mestre 
de capela e organista titular 
da Igreja de Nossa Senhora 
da Lapa no Porto, Filipe Ve-
ríssimo, impulsionador do 
Festival Internacional de 
Órgão e Música Sacra, que 
ocorrerá em setembro e ou-
tubro. 

Há pouco mais de dez anos 
foi realizado um inventário 

Órgãos de tubos que 
dão fama ao Porto

de órgãos. “Foram aponta-
dos 34 construídos entre o 
século XVIII e a primeira 
metade do século XX. Des-
ses, 60% estavam em mau 
estado de conservação ou 
em ruína. Alguns foram re-
cuperados”, explica o orga-
nista, esperando que do fes-
tival saia a possibilidade de 
se organizar um roteiro no 
qual todo o espólio da cida-
de seja visitável. 

“O Porto tem excelentes 
condições e um vasto patri-
mónio e a sua classificação 
como Património da Huma-
nidade seria uma forma de 
criar toda uma dinâmica 
cultural na cidade e de atrair 
gente de todo o Mundo”, re-
fere o organista e responsá-
vel pela empresa Catorze de 
Outubro - Suites & Events, 

que realizará o festival. 
O evento receberá um 

apoio da autarquia e foi nes-
se âmbito, durante a apro-
vação em reunião de Câma-
ra da ajuda de 23,2 mil euros 
que Rui Moreira lançou o 
desafio, justificando que “o 
Festival Internacional de 
Órgão e Música Sacra assu-
me-se como uma oportuni-
dade única de promover a 
região e a cultura portuen-
se e portuguesa no Mundo, 
tendo a sua primeira edição 
sido realizada em 2015”. 
Nessa altura, foi fundamen-
tal o empenho de Paulo Cu-
nha e Silva, então vereador 
da Cultura, que será agora 
homenageado no segundo 
evento. 

Para trás fica também todo 
o “importante trabalho” 

Festival Internacional de Órgão e Música Sacra, em setembro e outubro, poderá ser o pontapé de 
saída para colocar a cidade na rota dos grandes eventos e de candidatura a Património Mundial
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desenvolvido pelo cónego 
Ferreira dos Santos. “É gra-
ças a ele que a cidade tem 
hoje quatro grandes órgãos 
de tubos, um património 
notável onde é possível exe-
cutar o repertório de gran-
des compositores”, explica 
Filipe Veríssimo. O primei-
ro surgiu em 1985 na Sé Ca-
tedral, seguindo-se os da 
Igreja da Lapa (1995), da 
Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição/Marquês (1998) 
e, por fim, o da Igreja de Ce-
dofeita (2000). Órgãos re-
centes, “mas já antigos”, a 
que se juntam muitos ou-
tros clássicos espalhados pe-
las igrejas portuenses.  

Grandes organistas atua-
ram nestes quatro grandes 
órgãos, tendo a atividade 
desses anos despertado 
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muita curiosidade na juven-
tude que acabou formada na 
área. “Temos pessoas alta-
mente especializadas, mas 
que não tocam com fre-
quência por não haver pro-
gramação contínua, o que 
os empurra para o ensino”, 
acrescenta Filipe Veríssimo. 

155 ÓRGÃOS NO DISTRITO 
“Queremos que o evento 
seja ainda um pontapé de 
saída para uma programa-
ção constante para que haja, 
pelo menos, um grande 
concerto por mês, não só no 
Porto, mas noutras cidades 
da área metropolitana”, 
acrescenta. O próprio Festi-
val Internacional de Órgão 
e Música Sacra não se cen-
trará só no Porto e o progra-
ma estende-se à Maia, a Va-

PERFIL

Foi o primeiro aluno 
a concluir o curso de 
Música Sacra da Uni-
versidade Católica e 
também estudou em 
Paris. Tem o mestrado 
de musicologia na 
Universidade Nova de 
Lisboa e o grau de es-
pecialista atribuído 
pelo ESMAE. É mestre 
de capela e organista 
titular desde 2002 na 
Lapa, mestre de cape-
la honorário da Or-
dem de S. Francisco e 
consultor da Santa 
Casa da Misericórdia 
do Porto.

Organista da 
Lapa promotor 
de festival
! Filipe Veríssimo 
! Idade: 46 anos 
! Cargo: Mestre  
de capela na Igreja  
da Lapa, no Porto

Filipe Veríssimo é discípulo do organista Ferreira dos Santos, graças ao qual a cidade tem hoje quatro grandes órgãos de tubos
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longo, a Gondomar, a Gaia e 
a Matosinhos. 

Em todo o distrito exis-
tem 115 órgãos e muitas cu-
riosidades, como os dois ór-
gãos clássicos (para além do 
grande) que existem na ca-
pela-mor da Sé. Um do lado 
do Evangelho, de tipo ibéri-
co, porque “os órgãos tam-
bém têm sotaque”, cons-
truído em 1726. E do, lado 
da Epístola, um seu gémeo, 
mas entretanto ampliado 
para se adaptar a novas so-
noridades. “Lindíssimo” 
está o da Igreja de Santa 
Clara, após restauro. 

É no Porto que está a gran-
de maioria destes instru-
mentos do distrito mas, 
apesar de ser um dos três 
concelhos com mais exten-
so portefólio de instrumen-

tos do género em Portugal, 
a cidade não tem nenhum 
curso para jovens interessa-
dos em seguir a carreira.  

O Curso Superior de Mú-
sica Sacra e Órgão da Uni-
versidade Católica do Por-
to “foi uma oportunidade 
perdida”. Quem quiser ter 
formação superior terá de 
procurar Lisboa ou Aveiro, 
mas, de acordo com o mes-
tre de capela da Lapa, exis-
te a possibilidade de, em 
breve, a área ser lecionada 
na Escola Superior de Mú-
sica do Porto. 

Na Lapa, os tubos são reti-
rados um a um para serem 
limpos. A vontade é que em 
eventos futuros deles seja 
diretamente servido vinho 
do Porto, tal como aconte-
ceu na inauguração.!

PUBLICIDADE

PROGRAMA O Festival Inter-
nacional de Órgão e Música 
Sacra da Área Metropolita-
na do Porto decorre de 29 de 
setembro a 24 de outubro, 
no Porto, Gaia, Matosinhos, 
Maia, Valongo e Gondomar. 
No total, 28 igrejas serão 
palco de 46 concertos, com  
200 intérpretes nacionais e 
internacionais. 

A abertura acontece dia 
29, pelas 21.30 horas, na 
Igreja Matriz de S. Cosme, 
Gondomar, com um concer-
to integrado na Romaria de 
Nossa Senhora do Rosário, 
de São Cosme e São Da-
mião. Tratar-se de um con-
certo de música sacra pelos 
Pequenos Cantores de Es-
posende, sob a direção de 
Helena Venda Lima. 

A 11 de outubro, a Igreja da 
Senhora da Conceição 
(Marquês) recebe o concer-
to comemorativo do 23.º   
aniversário do grande órgão 
de tubos, com o organista 
Olivier Penin (França). No 
mesmo dia, na Igreja de 
Nossa Senhora da Maia, de-
corre o concerto comemora-
tivo do segundo aniversário 
do grande órgão de tubos, 
com o organista Roman 
Hauser (Áustria). 

HOMENAGEM 
O programa segue depois 
com a homenagem a Paulo 
Cunha e Silva, na Igreja de 
Cedofeita (dia 16), com a 
Fantasia Concertante, de 
Frederico de Freitas, e Sin-
fonia n.º 3 “Órgão”, de C. 
Saint-Säens, numa atuação 
da organista Ilaria Centorri-
no (Itália), acompanhada 
pela Orquestra Sinfónica da 
ESMAE, sob a direção de Jo-
sé Eduardo Gomes. 

O concerto comemorativo 
do 36.º aniversário do Grande 
Órgão de Tubos da Sé é no 19, 
com o organista alemão 
Christian Bischof. Na Igreja 
do Santuário de Santa Rita, 
Valongo, tem lugar, a 23, o 
concerto integrado na festa li-
túrgica de S. João Paulo II, com 
o organista Michal Markus- 
zewski (Polónia).!"A.T.

Concertos no Porto, 
Matosinhos, Maia, Gaia, 
Valongo e Gondomar

Programa 
anima meses 
de setembro  
e outubro

Órgão da Lapa tem 4307 tubos e pesa 34 toneladas

Grandes órgãos estão na Sé, Lapa, Marquês e Cedofeita

Levantamento encontrou no Porto 34 órgãos clássicos


